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RESUMO: Diversos estudos vêm evidenciando que os insetos estão envolvidos nos principais processos ecológicos em variados 
ecossistemas. Entretanto, apesar disso os estudos com a entomofauna ainda são insuficientes. Assim, este estudo objetivou fazer o 
levantamento de riqueza e abundância da entomofauna através de bandejas coloridas de água, entre um remanescente urbano de Mata 
Atlântica e dois ecossistemas associados (Restinga e Manguezal), em Salvador, Bahia. As armadilhas de água atraíram principalmente 
himenópteros, especialmente formigas. As bandejas de cor verde, branca e azul foram as mais atrativas nos ambientes. A Mata 
Atlântica apresentou maior abundância de indivíduos e riqueza de ordens de insetos, seguido do ambiente de Restinga, e por fim o 
Manguezal. Estes resultados podem sugerir que a maior abundância e diversidade da entomofauna podem estar associadas à 
diversidade florística dos ambientes estudados, que exibem características específicas em cada ecossistema. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Bandejas coloridas, Insetos, Manguezal, Pan trap, Restinga.  
 
 
ABSTRACT: Several studies showing that insects are involved in key ecological processes in a variety of ecosystems. However, 
despite that the studies with the insects are still insufficient. Thus this study aimed at to survey the richness and abundance of insect 
using colored trays of water between an urban remnant of Atlantic Forest and two associated ecosystems (Mangroves and Restinga) in 
Salvador, Bahia. The water traps attracted mostly Hymenoptera, especially ants. The pans traps green, white and blue were the most 
attractive environments. The Atlantic Forest showed highest abundance and richness of insect orders, followed by the Restinga 
environment, and finally the Mangrove. These results may suggest that the greatest abundance and diversity of insect may be 
associated with floristic diversity of environments, which display specific characteristics of each ecosystem. 
 
KEYWORDS: Insects, Mangrove, Pan trap, Restinga, Trays colored. 
 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 A classe Insecta contém mais de 750.000 espécies descritas, aproximadamente 26 ordens, 

compreendendo cerca de 1.000 famílias e muitos milhares de gêneros. Atualmente é considerado o maior grupo 

vivente do Reino Animalia, correspondendo a cerca de ¾ das espécies descritas. Embora o grupo apresente 

grande diversidade morfológica, os insetos são caracterizados por apresentarem três pares de pernas, um ou 

dois pares de asas, um par de olhos compostos e um par de antenas (RUPERT; FOX; BARNES, 2006). 
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O sucesso dos insetos é evidenciado pela numerosa abundância de indivíduos e grande radiação 

adaptativa (SAMWAYS, 2005). Segundo Rupert, Fox & Barnes (2006) esse sucesso pode ser atribuído a vários 

fatores, mas certamente a evolução do vôo concedeu, a esses animais, uma vantagem distinta sobre os demais

invertebrados terrestres. A dispersão, fuga dos predadores, o acesso ao alimento ou a condições ambientais 

ideais foram todos potencializados pela aquisição das asas (DEL-CLARO, 2012).  

Diversos estudos vêm evidenciando que os insetos são importantes nos ecossistemas (SAMWAYS, 

2005; SCHOWALTER, 2006; DEL-CLARO, 2012). Estes estão envolvidos nos principais processos 

ecológicos, tais como na polinização de diversas espécies, dispersão de sementes, controle de pragas, biologia 

forense, ciclagem de nutrientes e bioindicadores na avaliação do grau de impacto ambiental por ação antrópica 

(SCHOWALTER, 2006). E, embora sejam essencialmente terrestres, os insetos estão presentes em diversos 

ambientes e preenchendo vários nichos ecológicos, incluindo os ambientes aquáticos. 

A Mata Atlântica é composta por várias formações vegetais, destacando-se os seus ecossistemas 

associados - Brejos de Altitude, Restingas e Manguezais -, propiciando grande diversidade de hábitats, e 

consequentemente de insetos. Tipicamente, as restingas são formações vegetais presentes ao longo da costa 

brasileira, em substratos arenosos, cuja fisionomia varia desde herbáceas raptantes praianas até árvores 

(ARAUJO; LACERDA, 1987). Enquanto que, o Manguezal é um ecossistema costeiro, de transição entre os 

ambientes terrestres e marinhos, característicos de regiões tropicais e subtropicais, sujeito ao regime das marés 

(SCHAEFFER-NOVELLI, 1995 apud SILVA; BERNINI; CARMO, 2005).  

O presente estudo objetivou realizar o levantamento da riqueza e abundância da entomofauna através de 

armadilhas coloridas, conhecidas como pans traps, comparando a comunidade atraída pelas diferentes 

colorações em três ambientes distintos, sendo um remanescente urbano de Mata Atlântica e dois ecossistemas 

associados (Restinga e Manguezal), de modo a contribuir com o conhecimento da biodiversidade 

entomofaunística desses ecossistemas.  

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Áreas de estudo 

O estudo foi desenvolvido em três ecossistemas baianos (Fig. 01). Os remanescentes urbanos de Mata 

Atlântica e Restinga estão situados na cidade de Salvador (BA), enquanto que o Manguezal está localizado em 

uma ilha, pertencente ao mesmo município (Fig. 01). O clima é classificado como tropical quente e úmido (Af 

na tipologia climática de Köppen), sem estação seca, temperatura anual média de 25,3°C (MACEDO et al., 

2007) e pluviosidade anual de 2.098,7 mm (DEFESA CIVIL, 2011). 
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Figura 01. Mapa com a localização geográfica dos locais de coleta no município de Salvador, BA, Brasil. 
Fonte: Adaptado de Wikipédia (2012).  

 

 

O remanescente urbano de Mata Atlântica possui área de aproximadamente 240 ha, apresentando com a 

vegetação típica de mata secundária em aparente bom estado de conservação. Localizado no 19º Batalhão de 

Caçadores/Batalhão Pirajá, sob guarda e jurisdição do Exército Brasileiro, a acessibilidade do fragmento de 

mata é restrita ao desenvolvimento das atividades militares (MACEDO et al., 2007) (Fig. 01). 

O fragmento de Restinga pertence à APA das Lagoas e Dunas do Abaeté. A área apresenta extensão 

total de 1.800 ha (AZEVEDO, 1997 apud MACEDO et al., 2007), exibindo a presença de dunas semimóveis e 

fixas (MACEDO et al., 2007). A vegetação é caracterizada por arbustos de baixa estatura, apresentando estrato 

herbáceo-arbustivo, frequentemente com formação de moitas espaçadas (VIANA; KLEINERT, 2005) (Fig. 01). 

Finalmente, o Manguezal estudado situa-se na localidade de Ponta dos Cavalos, na Ilha de Maré. A ilha 

está localizada na região central da Baía de Todos os Santos, próxima ao Porto de Aratu (MACEDO et al., 

2007) (Fig. 01).  

 

Amostragem 

A coleta foi realizada através do método de armadilha de bandejas coloridas nos três ambientes 

estudados. As armadilhas coloridas de água são também conhecidas como armadilhas tipo Moericke ou pans 
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traps (KRUG; ALVES-DOS-SANTOS, 2008), e consistem em recipientes coloridos contendo água e 

detergente líquido. No presente estudo, foram utilizadas bandejas plásticas de 10,0 cm de diâmetro e 5,0 cm de 

altura. Cada bandeja foi preenchida com o máximo de água e aproximadamente 10 gotas detergente líquido 

neutro (para quebrar a tensão superficial da água). 

As armadilhas coloridas foram dispostas em diferentes dias do mês de outubro de 2007. Em cada 

fragmento estudado foram disponibilizadas 25 bandejas armadilhas, sendo cinco de cada cor (amarelo, azul, 

branco, verde e vermelho). As mesmas foram dispostas sobre o solo, relativamente distantes entre si, com cores 

alternadas, em regiões parcialmente abertas e próximas à vegetação. Na Mata Atlântica e na Restinga, as 

armadilhas permaneceram por 24 h, e no Manguezal as armadilhas por 8 horas, excepcionalmente em virtude 

do ritmo do regime de marés.  

Os espécimes coletados nas bandejas armadilhas foram transferidos para frascos contendo 70%, 

devidamente numerados e identificados. Posteriormente, em laboratório o material foi triado e identificado em 

nível de ordem (BARNES, 1996). Os insetos foram depositados na Coleção Didática do Laboratório de 

Invertebrados do Centro Universitário Jorge Amado (Unijorge).  

Para análise dos dados foram utilizados os índices de diversidade de Shannon- Wiener (H’) e o índice de 

equitabilidade de Pielou (J’). E, para a comparação entre os três ambientes (Mata Atlântica vs. Restinga, Mata 

Atlântica vs. Manguezal e Restinga vs. Manguezal) foi utilizado índice de Similaridade de Jaccard (Si), todos 

em nível de ordem. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 No total foram coletados 221 indivíduos, pertencentes a seis ordens de insetos, considerando todos os 

ambientes estudados. Em termos de abundância, a ordem Hymenoptera (representada pelas abelhas e formigas) 

foi a mais representativa, com 57% de todos os indivíduos coletados. As demais ordens, Diptera (moscas) 

(32%), Coleoptera (besouros) (4%), Isoptera (cupins) (2%), Orthoptera (grilos) (1%) e Lepidoptera (borboleta) 

(0,2%) também foram representadas. Insetos em fase intermediária de desenvolvimento foram categorizados 

genericamente como ninfas, representando 4% do total.  

As formigas representaram a maioria de todos os tipos de insetos coletados (~45%). A predominância 

deste grupo pode ser atribuída à socialidade destes animais, que geralmente exibem recrutamento em massa, 

além de exibir colônias numerosas, podendo conter até dezenas de milhares de indivíduos. Além disso, as 

formigas são comumente associadas a diversos tipos de interações ecológicas, desempenhando várias funções, 

tais como detritívoros, predadores, granívoros e herbívoros (KAMISNKI et al., 2009). 
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 Armadilhas do tipo iscas coloridas apesar de serem bastante atrativas aos insetos é um método de 

amostragem seletivo, atrativo a grupos restritos da entomofauna (PINHEIRO-MACHADO; SILVEIRA, 2006). 

Mas, apesar disso, o método é eficaz para levantamento de insetos, podendo ser utilizado em monitoramento da 

entomofauna para fins de manejo ecológico (MELO et al., 2001).  

Outros estudos com o método de armadilhas coloridas foram realizados em diversos ambientes, com as 

mais diversas denominações, tais como, garrafas armadilhas (MELO et al., 2001), armadilhas do tipo Moericke 

(SOUZA; CAMPOS, 2008; BULIAN; SOUZA, 2010), pan trap (LEONG; THORP, 2009), pratos armadilhas 

(KRUG; ALVES-DOS-SANTOS, 2008; KRUG; ALVES-DOS-SANTOS; CANE, 2010), armadilhas coloridas 

(CHRISLEY et al., 2010), armadilhas coloridas de água (SANTANA; OLIVEIRA, 2010) e armadilhas de 

pratos (BARTHOLOMEW; PROWELL, 2005). 

 No fragmento de Mata Atlântica foi encontrado o maior número de indivíduos (n = 136) e a maior 

riqueza de ordens (n = 6). Em termos de representatividade, a ordem Diptera (47%) apresentou maior 

abundância de indivíduos, seguida de Hymenoptera (43%). E, as demais ordens de insetos Coleoptera, 

Orthoptera, Lepidoptera e Isoptera, representaram 6%, 2%, 1% e 1%, respectivamente, do total de indivíduos 

coletados (Fig. 2).  

 

Figura 02. Abundância relativa do grupo de insetos coletados através do método de armadilhas coloridas de água no 
remanescente urbano de Mata Atlântica do 19° Batalhão de Caçadores, Salvador, Bahia, em outubro de 2007.  
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O número diversificado de ordens e a abundância de insetos coletados na Mata Atlântica podem estar 

associados à grande biodiversidade existente neste ambiente (MYERS et al., 2000). Além disso, a presença e a 

densidade de serrapilheira, característica de ambientes de Mata Atlântica, podem propiciar a formação de 

diversificados microhabitats, servido de abrigo ou alimentos para diferentes tipos de insetos e outros 

invertebrados terrestres.  

Na Restinga, as armadilhas atraíram 55 indivíduos, distribuídos em três distintas ordens. Neste 

ambiente, a ordem mais representativa foi Hymenoptera com 82%, enquanto que Isoptera e Coleoptera 

exibiram 5% e 2%, respectivamente, do total de indivíduos coletados. As ninfas, nesse ambiente representaram 

11% do total de indivíduos (Fig. 03).  

 

Figura 03. Abundância relativa dos grupos de insetos coletados através do método de armadilhas coloridas de água na 
Restinga da APA das Lagoas e Dunas do Abaeté, Salvador, Bahia, em outubro de 2007.  

 

Segundo Rocha et al. (2004) citado por Lima et al. (2007) este ecossistema suporta uma entomofauna 

diversa, mas ainda muito pouco conhecida no que se refere aos insetos. Os poucos estudos publicados em 

ecossistemas costeiros de restingas referem-se basicamente à riqueza de formigas, e proporcionam um 

panorama geral do grupo, mas ainda incompleto. Contudo, outros estudos que relatem a distribuição e 

abundância da entomofauna nas diferentes fisionomias vegetais de dunas e restinga com armadilhas coloridas 

de água não foram encontrados.  

No Manguezal as armadilhas atraíram 30 indivíduos pertencentes a duas ordens distintas. Assim, como 

na restinga, Hymenoptera foi a ordem mais abundante, representando 70% do total amostrado. Em seguida, a 
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ordem Diptera contribuiu com 23%. Os insetos em fase de ninfas representaram 7% dos indivíduos coletados 

nesse ambiente (Fig. 04).  

Os manguezais são comuns ao longo dos estuários da costa Atlântica do Brasil. E, embora a diversidade 

de plantas seja baixa para um ambiente tropical, com somente sete a dez espécies de árvores relatadas para a 

região (RICKLEFS; LATHAM, 1993), esse ecossistema abriga uma fauna terrestre muito pouco conhecida, 

especialmente no que se refere aos insetos. Dentre os insetos que habitam áreas de manguezal, destacam-se 

numerosas espécies de formigas, incluindo as exclusivamente arborícolas (DELABIE et al.,  2006). Segundo 

Baar & Hockey (1993) citado por Campiolo et al. (2001) as formigas são consideradas os animais numérica e 

energeticamente dominantes na copa dos manguezais.  

 

Figura 04. Abundância relativa dos grupos de insetos coletados através do método de armadilhas coloridas de água no 
Manguezal de Ponta dos Cavalos, Ilha de Maré, Salvador, Bahia, em outubro de 2007.  
 

 

Em relação à atratividade das cores das armadilhas, nos três ambientes comparados (Mata Atlântica, 

Restinga e Manguezal), a seqüência de atratividade foi a mesma. Assim, considerando todos os ambientes, a cor 

verde foi a mais atrativa aos insetos (n = 66), representando 30% do total de indivíduos coletados. Na 

sequência, as cores branca (n = 51, 23%), azul (n = 45, 20%), vermelha n = 30, 14%) e o amarelo (n = 29, 13%) 

foram as mais atrativas (Fig. 05).  

Provavelmente, a maior atratividade das armadilhas de coloração verde pode estar associada à 

semelhança com estruturas vegetais (especialmente folhas), uma vez que a maioria dos insetos foram formigas. 
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Outros estudos mencionam que as armadilhas de cores amarelas são as mais atrativas aos dípteros (MELO et 

al., 2001; RAFAEL, 2002) e abelhas (KRUG; ALVES-DOS-SANTOS, 2008). Armadilhas de cores azuis e 

brancas também são bem relatadas como atrativas aos himenópteros, principalmente abelhas (KRUG; ALVES-

DOS-SANTOS, 2008).  

Para outros grupos de insetos, há carência de estudos que avaliem a atratividade das cores. Além de 

insetos, outros artrópodes foram frequentes nas armadilhas coloridas, especialmente aranhas, entretanto no 

presente estudo não foram considerados estes animais.  

 

Figura 05. Abundância relativa de insetos coletados através do método de armadilhas coloridas de água em um fragmento 
urbano de Mata Atlântica e dois ecossistemas associados (Restinga e Manguezal), em Salvador, Bahia, em outubro de 2007.  
 

 

A diversidade de insetos foi maior no bioma Mata Atlântica (H’ = 0,45) em relação aos dois 

ecossistemas associados, Restinga (H’ = 0,38) e Manguezal (H’ = 0,33). Os insetos apresentam diversificados 

tipos de relações ecológicas com as plantas. E em virtude disso, esses resultados podem sugerir que a maior 

diversidade dos insetos também está associada à maior diversidade florística dos ambientes. Uma vez que, 

ambientes com maior complexidade ambiental, oferece ambientes mais diversos e diferentes tipos de recurso, 

como a Mata Atlântica. 

O índice de equitabilidade demonstra, por sua vez, se há dominância de alguma das ordens na 

entomofauna, todos os ecossistemas apresentaram equabilidade intermediária, sendo que o ecossistema de 

Manguezal (J’ = 0,69) apresentou maior homogeneidade entre as ordens coletadas do que os demais ambientes 
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observados, seguido da Restinga (J’ = 0,63) e da Mata Atlântica (J’ = 0,58). Este gradiente se repetiu para a 

abundância de organismos e a riqueza de espécies (Mata Atlântica > Restinga > Manguezal). 

A similaridade da entomofauna entre os ambientes analisados foi baixa, com todos os valores inferiores 

a 0,5. Assim, estes resultados indicam uma alta diversidade de ordens de insetos nos ambientes, especialmente 

entre Mata Atlântica x Manguezal (Si = 0,29), seguido de Restinga x Manguezal (Si = 0,40) e por fim, Mata 

Atlântica x Restinga (Si = 0,43). 

Esses resultados podem estar associados às características distintas dos ambientes em estudo. A Mata 

Atlântica oferece uma série de microhabitats propiciados pela alta umidade, baixa luminosidade, além da maior 

oferta de alimento pela flora diversa e serrapilheira abundante. Enquanto que, a Restinga apresenta-se como um 

ambiente mais restritivo, de áreas abertas, ventos fortes, baixa umidade e alta luminosidade. Por fim, o 

Manguezal exibe fortes pressões ambientais, regidos pelos fluxos de marés e salinidade, que impedem a maior 

riqueza florística e, conseqüentemente, de insetos. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As armadilhas coloridas de água foram bastante atrativas aos insetos, especialmente himenópteros. As 

armadilhas mais atrativas aos insetos foram as de cores verde, branca e azul. A Mata Atlântica foi o ambiente 

que apresentou maior abundância de indivíduos e ordens de insetos, seguido da Restinga, e por fim o 

Manguezal. Estes resultados podem estar associados à complexidade ambiental das áreas em estudo e pela 

diversidade florística. Porém, há a necessidade de estudos mais aprofundados da entomofauna terrestre, 

inclusive com maior esforço amostral, delineamento experimental padronizado e com maior duração.  
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